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Resumo

Baseado no romance escrito por J. G. Bal-
lard em 1973, “Crash” é uma história que
nos seduz e hipnotiza. Com uma imagina-
ção em tudo semelhante à de J. G. Ballard,
David Cronenberg transpôs para o ecrã a so-
fisticada e perturbante narrativa de “Crash”.

Expressão da profunda ansiedade que vive
a sociedade actual, “Crash” é um filme so-
bre acidentes, onde nada do que se vê é aci-
dental. Muitas das cenas foram cuidadosa-
mente preparadas para chocar e obrigar o es-
pectador a pensar. Com um prémio especial
em Cannes pela sua originalidade e audácia,
“Crash” é um filme que nos revela as ob-
sessões, a luxúria e a brutalidade do ser hu-
mano.

O filme começa com duas cenas de sexo.
Marido e mulher estão envolvidos numa re-
lação sexual, cada um com o seu amante. Ao
fim do dia, quando se encontram, James e
Catherine relatam as suas aventuras sexuais.

James Ballard é produtor publicitário, e
sofre um violento acidente contra o automó-
vel da Dra. Helen Remington, que seguia
acompanhada do marido. O marido morre e
depois de saradas as feridas no hospital, He-
len e James cruzam-se e iniciam uma pro-
míscua relação sexual que se desenvolve a
partir da redescoberta do próprio corpo e da
exploração do perigo dentro de um automó-
vel. Ballard e Helen acabam por conhecer
Vaughan, um cientista estranho que vive ob-
secado por acidentes de viação e reune uma
espécie de sociedade de sobreviventes de de-
sastres. Vaughan dedica-se a encenar famo-
sos acidentes que vitimaram figuras célebres,
além de rodar a cidade inteira em busca de
novos incidentes. É através de Vaughan que
ficamos a conhecer Gabrielle, uma das figu-
ras mais inquietantes de “Crash”. O corpo
de Gabrielle é a crónica dos seus acidentes,
e embora repleto de próteses em cabedal, os
seus movimentos, o seu olhar e tom de voz
conferem-lhe um ar de boneca sexual.

As cenas desenvolvem-se em torno de te-
mas recorrentes: sexo, perigo, excitação e



2 Paula Cordeiro

morte. Ao longo das auto estradas e den-
tro dos carros, Helen e James são envolvidos
numa espécie de sub cultura onde se desco-
brem novas formas de sexualidade, no con-
fronto com o desejo para a morte, no seu de-
safio e na consciência que um dia a morte
vencerá.

“Crash”
Rotas de colisão. Sexo. Desejo. Corpo.

Morte.

Na complexa e cadente ambiguidade do
mundo, as nossas relações com a realidade
parecem estar em crise. Um pensamento ex-
cessivo, decorrente de situações também elas
excessivas, perante uma panóplia de opções
e alternativas que o engenho da técnica nos
oferece. Um reino brutal e cru, seduzido pela
tecnologia, sedução do corpo e exploração
dos limites.

Preparado para chocar e nos obrigar a pen-
sar as nossas próprias concepções de corpo,
a história de J. G. Ballard, “Crash” revela-
nos de forma muitas vezes violenta as mais
profundas obsessões e brutalidade do ser hu-
mano. Cronenberg usa o corpo humano de
forma hábil, transformando-o num signo icó-
nico de uma complexidade extrema, cons-
truindo uma semiótica elaborada do corpo.
Reconhecido pela sua capacidade de produ-
zir trabalhos que exploram de forma inegá-
vel a alucinação e o fantástico, na sua adap-
tação do romance de Ballard, ofereceu-nos
uma obra dura, despojada de palavras onde
as imagens se fazem valer por si e nos per-
mitem a interpretação. Dizia A. Bretton, que
a vida é um criptograma que os cineastas de-
cifram à sua maneira. Filmar impõe-se-lhes
como uma parte da sua vida, algo de que
raramente se conseguem afastar. A riqueza

do cinema está na capacidade de interpreta-
ção que fazemos dessa realidade, tanto pelas
mãos do cineasta comoà posterioriem cada
espectador. O mais importante é a forma
como o realizador vai traduzir a sua visão
do assunto, transmitindo de uma forma con-
creta aquilo que até aí era apenas domínio da
sua imaginação. ”Um autor é um indivíduo
que possui um mundo particular e uma visão
pessoal desse mundo particular”1. Não tanto
revelador de obsessões pessoais, o trabalho
de David Cronenberg tem sido visto como
uma crítica irónica dos males que afectam a
nossa sociedade. Centrado em temas como
a doença que corrompe o corpo humano e
a luta dos protagonistas para lhe sobrevive-
rem, Cronenberg não hesita em explorar a
ideia de que o desenvolvimento das espécies
envolve indubitavelmente uma certa dose de
mutação, e passando pelo tema da narcose
e alucinação, vai construindo narrativas me-
tafóricas, vanguardistas e quase sempre des-
concertantes.

Alguns dos seus filmes anunciam a queda
da coerência do corpo, pelo desdobramento
que a técnica oferece. “Crash” é disso um
bom exemplo. Um filme que denuncia a pre-
ocupação do autor com o impacto da tecno-
logia na anatomia humana, onde não falta
o choque, o visceral, a intensidade dramá-
tica, o desejo de provocar alguma reacção ao
espectador. A história do filme é uma me-
táfora da acção dosmedia, que povoam o
imaginário colectivo com imagens constan-
tes da representação de horrores. Cronen-
berg mostra-nos a subversão do real através
do real por ele criado, um espelho da reali-
dade mediática com que nos confrontamos
diariamente. Estamos permanentemente cer-

1 WEYERGANS,Tu e o Cinema, pág. 156
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cados de uma máquina mediática que nos en-
tra pela vida dentro. “Se a imagética mass-
mediática do despedaçamento do corpo con-
tém o poder demoníaco da desagregação de
uma qualquer ordem cénica, é porque re-
pete o simulacro duma reinscrição humana
da vontade de morte”2. A violência fictícia
dos filmes e a violência dos telejornais é se-
melhante, numa busca incessante do impacto
que causa no espectador. Trata-se de uma
ficção que tem correspondência na realidade
mediática, uma nova modalidade de constru-
ção do mundo que possibilita a inversão dos
papeis entre a ficção e a realidade. A ficção,
que se nos apresenta diante dos olhos deixa
a realidade por inventar e tal como J. G. Bal-
lard, que no seu papel de escritor inventa a
realidade, cabe-nos também a nós desvendar
a loucura deste mundo ficcional. Se até aqui
o reino da fantasia se limitava ao nosso uni-
verso mental, já não podemos assumir que o
mundo exterior represente a realidade. Pe-
rante a inversão dos papeis, devemos partir
do princípio de que mundo que nos cerca se
trata de uma completa ficção e que o pouco
que resta da realidade está dentro das nossas
cabeças3.

Produto de uma sociedade frenética, caó-
tica e louca em que vivemos, a violência
facilita-nos a identificação, de um modo ou
de outro, com este filme. Afecta-nos de certa
maneira. A experiência estética que nos traz,
afecta-nos. Esta ideia abstracta é central em
toda a obra do teórico francês, Gilles De-
leuze. Deleuze dizia que dizia que o que nós
vemos no cinema não é a realidade que real
(a nossa); mas, a partir do momento em que

2 JEUDY, RCL no 10/11 (Equilíbrios Imaginá-
rios), p. 22

3 BALLARD, Crash – introdução do autor, p. 24

essa outra realidade está a decorrer, passa a
ser real. E é isso que nos afecta. A base
desta ideia de Gilles Deleuze teve a sua gé-
nese na filosofia de Brauch Espinosa, o filó-
sofo judeu que compôs a teoria dos afectos.
Isto é, a experiência da arte e da estética traz-
nos sempre algo, muda-nos em algo porque
nos afecta. É o que acontece com a nossa
percepção do que é real neste filme. Atinge-
nos. Apesar de toda a metalinguagem da arte
neste filme, o real está lá. De modo parcial
ou total, não importa, mas está lá. Como
escreveu o critico de cinema da revista “Es-
prit”, Roger Leenhardt: “Toda a significação
do cinema está contida nesta ideia simples:
o cinema deve mostrar as coisas tal como
elas são”. Depois de alguma reflexão chegou
à conclusão de que não poderia ser exacta-
mente assim, e Leenhardt escolheu a elipse
como figura de estilo para o enunciado cine-
matográfico. Esta deve dar conta do mundo,
considerando-o contudo, como jamais total-
mente revelado. E assim, recorre o cinema à
elipse para mostrar o real que se pode descor-
tinar. Daí que o tempo cronológico e o tempo
cinematográfico nunca coincidam. O que te-
mos são perspectivas do real, no mundo em
que vivemos.

Influenciado pela ficção romanesca e figu-
rativa, o filme é como uma impressão da rea-
lidade, despertando no espectador estranhas
expectativas, sobre as quais Christian Metz
se debruçou. Negando a realidade, os filmes
de ficção criam uma ilusão referencial pela
negação do significante na constituição da fi-
gura do sujeito. O psiquismo do cinema não
só elabora a percepção do real, como tam-
bém segrega o imaginário, de acordo com
Edgar Morin, pois ao mesmo tempo que re-
presenta, significa. Parece que objecto e su-
jeito, não se invertendo ou canabalizando, se

www.bocc.ubi.pt



4 Paula Cordeiro

tornam aspectos de uma mesma realidade,
anulando as contradições. É por isso que o
mundo da ficção é mais desafiante que o real,
pois nele tudo é intencional. A participação
activa do espectador – quando este vê o que
acredita estar a ver – transporta-o para um si-
mulacro da realidade, um sentimento de ac-
tualidade convicta que se desmonta só no fi-
nal do filme quando se abandona esta rea-
lidade fictícia para se afastar dos aconteci-
mentos e regressar à sala de cinema. A lin-
guagem do cinema e das imagens, possuem
nos nossos dias uma certa coerência dentro
da inconsistência e do alheamento em que vi-
vemos, acendendo o desejo de fazer parte de
todo esse universo imaginário que o cinema
consegue criar.

1 A era da produção do outro

O real pelas possibilidades do real
O lugar da corporeidade, na era da

produção do outro

Comparáveis a Méliès, os trabalhos de
David Cronenberg antecipam as transforma-
ções da sociedade, recorrendo às maravilhas
da técnica para criar metáforas que habil-
mente se transformam em realidade. Bau-
drillard, nas suas reflexões atenta à veloci-
dade que transcende os factos e a todo este
ambiente altamente tecnológico em que nos
encontramos. “O real não se apaga em bene-
fício o imaginário, apaga-se em benefício do
mais real do que o real: o hiper-real. Mais
verdadeira do que o verdadeiro: assim é a si-
mulação”4. A circulação contemporânea de
imagens transformou o mundo num écran,
como se vivêssemos num planeta onde a ma-
téria se dispersa nas imagens, uma fábula em

4 BAUDRILLARD, As Estratégias Fatais,p. 12

que os corpos servem de écran para as pró-
prias palavras. Um simulacro no qual as re-
lações entre a ficção e a realidade conhecem
novas formas, dando origem a um mundo
cada vez mais ambíguo.

A experiência da actualidade é influenci-
ada pela tecnologia que nos oferece em cada
instante, novas propostas de presente. O pre-
sente confunde-se em alguns aspectos com o
terreno da ficção e com o predicado de fu-
turo, num pessimismo e jogo de forças com-
plexo, que tem por principal sujeito o corpo.
O corpo humano deixa-se subverter pela téc-
nica, abrindo possibilidades infinitas e dei-
xando a realidade tal como a conhecemos
com um aspecto irreconhecível, como se o
reino da fantasia a invadisse e instaurasse um
novo conceito de real. J. G. Ballard é o prin-
cipal mentor da ideia da realidade submetida
à ficção, observando um mundo governado
por ficções dos mais variados tipos, como se
vivêssemos dentro de um enorme romance.
A insustentabilidade das hipóteses é revelada
em “Crash”, como “uma imensa alegoria do
abismo aberto pela técnica no seio da cul-
tura”5. Destronando as nossas certezas, a
técnica torna possível o impossível. O tempo
suspende-se e o que se entende por real deixa
de estar clarificado, para se tornar uma possi-
bilidade dentro das várias que o virtual pode
criar. Assim, o que é possível assume-se
como certo, ou “o conceito de real e da pos-
sibilidade da sua absoluta coincidência com
tudo o que se encontra virtualmente no es-
tado de potencialidade”6. Esta antevisão de
um real fabricado pelo homem põe fim a cer-
tezas há muito estabelecidas e abre as portas

5 BALLARD, Crash (nota à edição francesa) –
Prefácio de J.B. Miranda, p. 9

6 CRUZ, Maria Teresa,Media Art ou Mediacracia
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sobre uma realidade diferente. “Como em
todo o grande romance, não há no fundo nem
bons nem maus e todos os heróis têm razão
se a atenção do romancista se tiver colocado
numa dimensão complementar onde os des-
tinos se tornam a encontrar, confundindo-se,
elevados em conjunto a um grau superior”7.
Neste panorama, as modificações do corpo
humano vêm alterar muitas das nossas con-
cepções. No filme, as possibilidades da téc-
nica provam a adaptabilidade do corpo hu-
mano e ratificam a ideia de fragilidade, uma
vez que através dos seus suportes e dispositi-
vos permitem reunificar e recriar o que sobra
do corpo após um acidente.

O corpo é uma realidade paradoxal8, um
veículo referencial que nesta nova dimen-
são da tecnologia abandona as convicções
em torno da singularidade, e a ideia de que
podemos dominar a realidade para a reduzir
ao mesmo (Lévinas), fica encerrada na es-
sência de um amplo mundo novo. O corpo,
fenomenal e sujeito natural é um mundo pró-
prio, com uma existência própria que o con-
dena à coexistência no mundo, para mim
e para os outros. É o corpo que me situa
no mundo, numa impossibilidade de alhea-
mento do real, do existir. Partindo da aborda-
gem fenomenológica que Ricoeur expõe nas
suas obras, temos um corpo como o meio
onde a consciência se cruza com o mundo
exterior. O corpo, afectado pelo outro produz
o sentido, o corpo-próprio. Helmuth Ples-
sner9, um dos poucos filósofos suíços que

7 PAUWELS e BERGIER,El Retorno de los Bru-
jos, p. 45

8 RODRIGUES,RCL no 10/11 (O Corpo e a Lin-
guagem),p. 25

9 PIMENTA, A Máscara diante da Cara (Imagens
do Corpo),p. 130 – Texto publicado no âmbito das
pesquisas do Gabinete de Estudos de Simbologia da

se ocupou com o papel próprio do corpo,
conclui que a existência física é uma rela-
ção entre o eu e o corpo, na qual não é só
corpo, nem tem só corpo. Nesta relação o eu
coloca-se em ambiguidade, ora dentro, ora
fora, observando o corpo como um objecto.
Em “Crash”, Cronenberg deixa o corpo assu-
mir a sua autonomia, encarando as suas mo-
dificações no quadro das consequências que
acarretam para a sociedade moderna. A rea-
lidade torna-se pouco plausível pela invasão
das balizas do corpo, que transformam o eu
em outro. É o esmorecimento da alteridade
na desafeição dos valores individuais. O ou-
tro vai produzir-se pela diferença, numa mo-
dernidade em que o colectivo está subordi-
nado ao individual, num processo de perso-
nalização das singularidades. É uma era da
produção do outro, onde a pior alienação é
estar despojado do outro, ter de o produzir
na sua ausência. Esta ausência preenche-se
com as invenções técnicas, que amputam ou
acrescentam, modelando o corpo em função
de um modelo ideal. Esta idealidade pode
ser subversiva, se pensarmos um mundo as-
cético em que o corpo ganha novos moldes
que anseiam pelo toque. São marcas impres-
sas nas cicatrizes do corpo, como um catá-
logo de ferimentos, cheio de amputações e
implantes num esquema em que os disposi-
tivos da técnica permitem re-alcançar a inte-
gridade do corpo, ainda que se mantenham
os vestígios do que parecem ser cicatrizes
ou se utilizem próteses. O mito do super-
homem continua presente entre nós, conhe-
cendo cada vez mais uma dimensão possí-
vel. Já podemos substituir grande parte do

Universidade Nova de Lisboa, tendo por base o semi-
nário “Para uma determinação do simbólico” (Março
de 1981)

www.bocc.ubi.pt
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nosso corpo, sem que para isso deixemos de
ser menos humanos. A cirurgia plástica e
as mudanças de sexo são plenamente acei-
tes, os implantes e as substituições de mem-
bros pelos seus equivalentes biónicos come-
çam a ganhar aceitação. O que é provocante
na história de “Crash” é a subversão que se
faz do corpo humano. Contrariando o mito
da cicatriz, as personagens exibem o seu
corpo deformado, numa expressão irónica,
como o reflexo do pesadelo que a própria
tecnologia permite “Gabrielle ia dumstand
ao outro, apoiando-se nas pernas estropia-
das. (...) Girando mecanicamente dum lado
para o outro sobre os calcanhares, ela acari-
ciava as superfícies metálicas com as mãos
cheias de cicatrizes, e roçava a bacia estro-
piada contra os guarda-lamas (...) Gabrielle
avançava como uma boneca articulada entre
os executivos das diversas firmas e as bel-
dades reclinadas sobre os automóveis expos-
tos”10. A bizarria do corpo estropiado con-
traria a beleza, numa altura em que nada no
corpo é deixado ao acaso. Temos ao nosso
dispor formas para a preservação do ideal
de corpo e é com base na imagem que os
outros fazem do nosso corpo, o nossolook,
que se legitimam os melhoramentos e altera-
ções que se lhe introduzem. “As deficiências
das funções vitais, tanto no domínio da so-
brevivência dos indivíduos como na esfera
da reprodução da espécie, estão doravante
destinadas a ser assistidas em laboratórios
ou compensadas tecnicamente por próteses
cada vez mais eficazes, incorporadas e im-
perceptíveis”11. Trata-se de uma utilização
projectiva, singularizada em cada outro que
se produz pela diferença. Debruçando-se so-

10 BALLARD, Op. Cit., p. 206
11 RODRIGUES,Op. Cit., p. 26

bre a imagem do corpo, Cronenberg constrói
uma semiótica muito particular à volta deste
tema, usando as suas modificações possíveis
para representar os constrangimentos subja-
centes às alterações que o eu tem vindo a so-
frer. É um corpo como projecção do mesmo,
que permite ter a sua mesmidade permanen-
temente alterada. A dissolução da identi-
dade do eu, é igualmente um paradigma das
consequências da nossa existência, perante
uma contemporaneidade individualista e al-
tamente tecnológica. E, “se no corpo já não
há um lugar para a alteridade, para uma re-
lação a dois, é porque se assume como um
lugar de identificação, que devemos recon-
ciliar, reparar ao ponto de o tornar perfeito,
como um objecto ideal”12. Nesta redesco-
berta do outro, naquele absoluto indesmentí-
vel que se situa nos limites do corpo humano,
chegamos ao ponto de nos infligirmos gol-
pes propositados, para através da mutilação
e mutação do corpo, podermos demarcar um
estilo e assumir uma nova identidade. Este
culto do corpo converte-se num modelo de
toda a experiência, um ideal a alcançar, que
em “Crash” as personagens assumem pelo
seu lado mais negativo: o disforme que pre-
para o corpo para novas formas contrárias à
tradicional unidade do corpo, em forma de
provocação.

No filme, o corpo belo e idealizado
desmembra-se cada vez mais chegando a
uma des-subjectivação que, se levada ao li-
mite revela um corpo impróprio com o qual
é impossível qualquer tipo de identificação,
pois mesmo reconstruído integralmente, ja-
mais mantém a sua identidade. É o mesmo,
sendo outro. Estas alterações não implicam
uma perda de sentido, apenas uma mudança

12 BAUDRILLARD, Figures d’Alterité

www.bocc.ubi.pt
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de contornos, de figura que ainda assim se
realiza no corpo13. “Crash” é o produtor de
monstros, que se traduzem num novo reino
de sensualidade e sexualidade que experi-
menta os limites, e joga com esses limites,
contrariando a necessidade da normalidade
humana. Trata-se do mesmo transformado
em quase outro, em que a identidade hu-
mana se assume como uma mesmidade nor-
mal e o outro como uma alteridade radical.
É um novo sentido de alteridade, indepen-
dente da existência corporal. O corpo serve
apenas para sustentar uma existência pessoal
que transporta a nossa identidade física e a
pode rejeitar, para buscar uma outra, que se
desenvolve num círculo de afectividade e re-
lacionamentos do mundo que lhe dá sentido.
A representação do eu com a imagem de
si próprio está no facto concreto do existir,
na concretização de uma presença que ma-
nifesta o meu lugar no mundo. Uma marca,
um traço são os manifestos dessa presença,
de um corpo que “não existe diante de nós; é
indissociável da nossa experiência do mundo
(...) a deslocação para aquém ou além do
nosso mundo é inseparável da deslocação do
nosso próprio corpo, fazendo assim diferir
interminavelmente o seu horizonte”14. Só
por si, o corpo exprime a existência. Nem
o corpo nem a existência podem exigir para
si o estatuto de serem os únicos identifica-
dores da originalidade do ser humano15. Em
“Crash”, as personagens orientam a sua pre-
sença no mundo para si, numa envolvente
narcisíca, “concentrando-se nos seus interes-
ses, mas carentes dos seus próprios valores

13 MERLEAU-PONTY, Phénomènologie de la
Perception, p. 193

14 RODRIGUES,Op. Cit., p.29
15 MERLEAU-PONTY, Phénomènologie de la

Perception, p. 194

do ‘self’ – notadamente, auto-expressão, se-
renidade, dignidade, integridade”16, que pro-
cura o limite a ultrapassar, resistindo de face
voltada para o outro. Assim, experimenta-
mos a sua presença “sob a forma de uma
imagem abissal que nos é devolvida pelos
outros e que permanece aberta a todo um
jogo interminável de reflexos. É por isso
que entre a identidade e a alteridade se in-
terpõe todo um processo infindável de cons-
tantes alterações que tornam impossível uma
objectivação completa e definitiva do nosso
corpo”17.

2 A figuração e a representação
do corpo

A não sedução pela exploração das
categorias possíveis

A obscenidade presente em cada marca do
corpo

O corpo, durante tanto tempo negado, as-
sume cada vez mais um papel preponderante,
com a tomada de consciência associada a
uma ideia de transformação e mutação, ex-
plorando os limites do que é realizável.

Colocam-se novos desafios, para experi-
mentar a mediação entre a técnica e o desejo.

Em “Crash”, este mundo fantástico da
anatomia nega a integridade das persona-
gens, numa espécie de fascínio pela decom-
posição, mutilação e transformação que faz
esquecer a ideia de unidade. Extrapolando
desejo de morte individual para a civilização
em geral, Cronenberg explora a conexão en-
tre o sexo e a morte, criando um mundo abs-
tracto e conceptual que potencia o inorgânico

16 LOWEN, Narcisismo, p. 9
17 RODRIGUES,Op. Cit.,p. 28
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e erotiza a tecnologia, na figura maquinal do
automóvel. Colocando o corpo ao serviço da
concretização de desejos e fantasias, o rea-
lizador especula sobre os nossos devaneios,
projectando para o ecrã os delírios do es-
pectador. “O desejo de morte que está em
causa em Crash refere-se a um desejo im-
preenchível, ao desejo de desejar”18. Este
desejo que as personagens de “Crash” reve-
lam é um desejo de posse sobre uma von-
tade, numa lógica semelhante à do mestre e
do escravo. Nesta dialéctica não se procura
o corpo pelo corpo, o drama inclui um su-
jeito que desperta o Eros fascinante que há
no outro, numa vertigem tão perigosa como
um jogo de azar. “É cair na valia da atrac-
ção, da sedução do objecto. O sujeito perde-
se no objecto, fica fascinado e desfeito por
ele”19. O sujeito deseja, e o objecto seduz.
Baudrillard atenta ao privilégio do sujeito,
“porque este, podendo apenas desejar, é frá-
gil, enquanto o objecto, por seu lado, joga
muito bem com a ausência de desejo. Ele se-
duz através desta ausência de desejo, joga no
outro com o efeito de desejo, provoca-o ou
anula-o, exalta-o ou decepciona-o”20. Esta
sedução, erotizada no próprio corpo revela o
conhecimento que se faz dele, pela expres-
são corporal que o desmascara. É pelo corpo
que nos ligamos à alma e ao mundo exterior
e apesar das suas diferenças, o humano con-
grega uma unidade que vive oscilante entre
o desejo e a consciência. Esta unidade en-
tre as partes do corpo baseia-se nas imagens
de uma relação em que interior e exterior se
confundem. Errante por natureza, o homem
deve manter a lucidez suficiente para sepa-

18 BALLARD, Crash (nota à edição francesa) –
Prefácio de J. B. Miranda.,p.13

19 ALBERONI, O Erotismo, p. 66
20 BAUDRILLARD, As Estratégias Fatais, p. 95

rar a relação real da imaginária, num pro-
cesso de conhecimento do próprio corpo, dos
seus desejos e limites. Voz originária, o de-
sejo é descontrolado, e numa ânsia de infi-
nito, quer sempre mais do que aquilo que
tem. É o desejo que medeia a relação do
corpo e da alma, que Ricoeur explica a par-
tir da tematização do homem como um ser
misto21, repleto de oposições entre a razão
e o desejo, que se esforçam por uma eterna
conciliação. Em Ricoeur, o desejo denun-
cia uma carência, uma exigência de satisfa-
ção de qualquer coisa, obviamente fora do
ser. É Vaughan que introduz no enredo de
“Crash” a capacidade de descoberta, na pro-
cura de algo para colorir uma vida aborre-
cida. Um desejo nunca satisfeito, desejo de
nada e de tudo, que encontra na morte a li-
bertação para esse anseio inesgotável. Para
Bataille, a violência do erotismo está no jogo
de forças entre a individualização e a fusão.
O indivíduo quer ser ele mesmo e no entanto,
fundir-se com o outro. Cronenberg exaspera
esta dialéctica pela transgressão, violência,
destruição e morte. A morte de Vaughan, re-
sultado de uma patética tentativa para des-
truir a monotonia, permite o embarque das
personagens na tomada de consciência de si
mesmas, especialmente Ballard, que conse-
gue finalmente perceber-se e elevar-se da es-
piral erótica em que se tinha envolvido após
o contacto com Vaughan.

A representação da auto destruição é uma
das mensagens mais fortes do filme, onde
“as imagens da desagregação, da mutilação,
da decomposição do corpo povoam e des-
prezam os modelos por conservação. Por
vezes são tão fascinantes, tão repulsivas e

21 RICOEUR, Finitude et Culpabilité (L’Homme
Faillible)

www.bocc.ubi.pt



Uma metáfora chamada “crash” 9

tão atractivas que perturbam de forma ím-
par as mais fortes representações do equilí-
brio”22. A dada altura, as personagens reve-
lam uma desafeição pelo seu corpo, uma ne-
cessidade de confrontar o estabelecido com a
figura da mutilação, do acidente e em última
instância, da morte. A mutação do corpo
humano desencadeia a queda de tabus, ver-
gonhas ou preconceitos que propiciam toda
uma nova lógica de desafio. Nesse desafio,
constroem-se novas acepções para o corpo
num desejo escapista a uma normalidade re-
pugnante. A confissão do desejo tem a marca
da ambiguidade: o desejo vive da imagina-
ção, retém a imagem do objecto e envolve-a
num ambiente de sedução, charme e fascí-
nio. O imaginário é posto na relação do de-
sejo com o sujeito pela sedução destas novas
formas corpóreas. A motivação das persona-
gens não é clara. Ela está subjacente a uma
cultura da modernidade, um urbanismo anó-
nimo que deixa o homem só perante si e o
mundo, motivando-o para uma cultura da di-
ferença. A sociedade pós moderna, com ten-
dência para aumentar a opção privada, vive
num “reino dos media, dos objectos e do
sexo”23, onde cada um procura a sua ver-
dade, a sua forma estética, afectiva e até libi-
dinal.

As novas formas de espiritualidade trazem
de novo para primeiro plano o corpo hu-
mano, sacrificando-o ou adornando-o, mas
nunca o negando, como fez o Cristianismo.
A cultura ocidental afastou-se sempre de
uma ligação visível com o corpo, perdendo a
presença para si do corpo individual. O mo-
vimento humanista, fonte originária de toda

22 JEUDY, RCL, no 10/11 (Equilíbrios Imaginá-
rios), p. 19

23 LIPOVETSKY, A Era do Vazio,pág. 23

a tradição judaico-cristã representa o corpo
vestido, numa expressão metonímica que o
faz esquecer, e o remete para a organiza-
ção simbólica da vida24. A cultura ociden-
tal tende a esconder o corpo humano, afir-
mando em todos os aspectos a supremacia da
mente sobre a carne. Neste reino simbólico,
as grandes personagens da história são pre-
destinadas a uma encarnação que rebaixa o
corpo e eleva o espírito, ao ponto extremo da
negação do corpo, na morte. Toda esta per-
turbação com o corpo e a sua utilização fa-
vorece o desencontro do homem com o sexo
e com a imagem do seu corpo, que só muito
gradualmente se foi redescobrindo. O culto
do corpo estimulou a mudança e agora co-
nhece um regresso às origens, pelo adorno e
mutilação.

A marca da cultura num corpo que pela
sua plasticidade traduz os códigos, é tida
como uma possibilidade de modelo de repre-
sentação, há muito comum nas sociedades,
por revelar os seus costumes no simbolismo
patente em cada modificação do corpo hu-
mano. “Sabe-se que em África certas escari-
ficações marcam o indivíduo de um cunho
indestrutível: signo de pertença ao grupo,
o seu grupo reflectirá para outros um terri-
tório de exclusão. (...) A escarificação e
a tatuagem supõem uma comunidade mais
profunda, porque o sistema de classifica-
ção que estes signos implicam age apenas
sobre um fundo único, um corpo “incestu-
oso” que atravessa todos os corpos indivi-
duais: cada signo de reconhecimento só é
eficaz se ele próprio, na sua materialidade
de signo, for reconhecido idêntico; isto é,
a escarificação significante de pertença ao

24 PIMENTA, A Máscara Diante da Cara(Imagens
do Corpo), p.134
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grupo, não reenvia a um significado, que,
uma vez preenchido, permitiria o reconheci-
mento. Pelo contrário, é porque o reconhe-
cimento do idêntico é principal que ele vale
como signo do Mesmo”25.

Pinturas corporais, tatuagens, escarifica-
ções, piercing, amputações e mutilações ge-
nitais, ganham agora de novo preponderân-
cia. Actualmente, muitos jovens servem-se
da mutação para tomarem consciência do seu
próprio corpo. Uma culturaundergroundba-
seada em mitos culturais, fantasias e criações
artísticas, num retorno ao que de mais ances-
tral existe.

Nos Estados Unidos, o simbolismo das ci-
catrizes chega tão longe que muitos jovens
infligem golpes propositados –body modifi-
cation – para demarcarem a história da sua
vida sentimental. Uma auto mutilação que
anda muito longe dos ritos tribais e da es-
trutura que os sustenta. Esta ideia de trans-
cendência deixa ao corpo um papel mutante,
onde só o exterior é adornado. Tal como na
história de “Crash”, também estes novos ri-
tos põem em causa a metáfora do corpo e
querem explorar os limites do possível. O
desafio coloca-se a cada um, face à capaci-
dade individual de experimentar novas mo-
dificações, independentemente da razão que
esteja na origem desse desejo. Todos eles
revelam personalidades narcisistas, que pa-
decem de uma série de obsessões, como se
tratasse de uma deformação por excesso de
conformidade, na qual o dogma do corpo se
perdeu. Esta desaparição do corpo na “forma
discreta do espelho, através do qual o corpo
se vigia a si mesmo e à sua imagem, é abo-
lida, deixando o lugar para a redundância
sem freios de um organismo vivo. Não há

25 GIL, Metamorfoses do Corpo, p. 44

mais limites, não há mais transcendência: é
como se o corpo deixasse de se opor a um
mundo exterior, mas procurasse digerir o es-
paço na sua própria aparência”26. Sem ideal
do eu, Cronenberg explora as figuras num
fascínio descomplexado, que exibe sem ar-
tifícios e sem pudor os recantos menos pro-
váveis, os tecidos hipertrofiados e as mar-
cas obscenas que pressagiam uma nova có-
pula entre o desejo e o corpo, numa sedução
pouco convencional.

Estamos a atravessar uma época que põe
em causa os valores, deixa os afectos vazios
de sentido e a alma perdida no seio das abs-
trações. Em “Crash” vive-se um superlati-
vismo, uma indistinção entre o verdadeiro e
o falso, o belo e o feio onde a sedução se faz
independentemente de qualquer juízo de va-
lor. As formas mais tradicionais de expres-
são da sexualidade são rejeitadas, e tentam-
se formas desiguais de viver e sentir. Todas
as reacções se alteram, a noção de dor torna-
se muito própria, as emoções são traiçoeiras
e atitudes inconcebíveis ganham uma acep-
ção banal. Em toda a narrativa, ficção e rea-
lidade misturam-se de forma magnífica. En-
tre as personagens criam-se relações de iro-
nia e afecto que propiciam toda a lógica se-
xual que lhes está inerente. A função tradi-
cional do sexo muda, e mudam também os
pontos erógenos do corpo humano. O po-
tencial erótico encontra-se nas marcas que o
habitáculo do veículo deixou cicatrizadas no
corpo. “A colisão constituía a única experi-
ência genuína a que eu estivera sujeito desde
há muitos anos. Pela primeira vez, eu via-
me confrontado com o meu próprio corpo,
enciclopédia inexaurível de dores e supura-
ções, sujeito ao olhar hostil das outras pes-

26 BAUDRILLARD, Op. Cit.,p. 25
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soas”27. O prazer retira-se da exploração das
novas formas do corpo, as fantasias eróticas
prendem-se com a ligação do corpo estropi-
ado e os acidentes ainda possíveis, criando
em nós a visão de certas mortes e ferimentos
até aí temidos e nunca idealizados. O aci-
dente de automóvel enriquece todas as pos-
sibilidades do corpo e da sua identidade, que
pesquisa misteriosos universos. Não há sen-
timento de horror. Os sinais sedutores tri-
viais conhecem um novo formato, numaco-
queterieem que o corpo deformado é o im-
pulso de uma nova relação com a gestuali-
dade e a anatomia. Trata-se de uma sedu-
ção misteriosa, confissão de um desejo, da
tal procura incessante que paradoxalmente
se encerra a si mesma, no encontro com a
morte.

A mortificação da carne é o tema recor-
rente em “Crash”, com todos os aciden-
tes intencionais, as escoriações e ferimentos
personificados em Gabrielle, a personagem
mais afectada pelos acidentes.

Gabrielle é a nossa consciência da fragi-
lidade do corpo. Uma criação digna de hu-
mor negro, com imagens que são um com-
promisso literário e figurativo, no qual a ex-
tensão de uma cicatriz na sua perna parece
querer representar um sulco semelhante ao
sexo feminino. Apesar de aleijada, Gabri-
elle é muito sensual e usa sua incapacidade
de forma sexy e provocante. Com as per-
nas presas dentro de aparelhos de metal, a
cena nostandda Mercedesem que experi-
menta um automóvel consegue provocar o
nosso desejo de tocar, sentir como será viver
e movimentar-se assim agrilhoada. A cena é
uma duplicação de muitos anúncios, com a
diferença de que a figura sedutora da mulher

27 BALLARD, Op. Cit.,p.63

é acompanhada por um vasto leque de defi-
ciências físicas, gerando uma incongruência
entre o cenário e a personagem.

Gabrielle é uma personagem emble-
mática. Mais do que as cicatrizes, a sua
personagem existe para perturbar, para
provocar a curiosidade e aumentar a tensão
entre o desejo de viver situações limite e o
medo incontrolável que nos deixa tolhidos.
As cenas de sexo que a envolvem são verda-
deiras acrobacias, com torsões e contorsões,
“um calvário físico num corpo que é já
mutante”28. Tanto o colete ortopédico, como
os aparelhos que usa nas pernas e o fato de
cabedal que a sustenta, transformam a sua
figura – que poderia ser monstruosa – numa
sex doll rodeada de um cenário de humor,
perfídia e até tristeza, que não existe em
nenhuma outra personagem.

Os monstros tocam-nos sempre.
Significam demasiadas coisas, coisas que

muitas vezes se reduzem a nada porque não
as sabemos descodificar. O monstro trans-
forma “o corpo em signo delirante, parasi-
tário de todos os signos da linguagem”29 e
no trabalho de David Cronenberg, a mons-
truosidade toma como protagonista o corpo
enquanto expressão das ansiedades sociais,
que são representadas em “Crash” na morte
da vida afectiva. A tónica acenta no “gozo do
sofrimento e das mutilações, a visão do sexo
como arena mais ideal, onde podemos exibir
a verónica das nossas perversões, o jogo das
nossas nevroses, e sobretudo as nossas capa-

28 BOUQUET, Sweet Movie(in Cahiers du Ci-
néma),p. 24

29 GIL, Op. Cit.,p.39
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cidades aparentemente ilimitadas de abstrac-
ção”30.

Para muitas pessoas, a ideia de que as ci-
catrizes podem funcionar como símbolos de
atracção sexual parece absurda. No fundo, a
marca da civilização é ter marca nenhuma.
Ao longo da história do Cristianismo, as
marcas separavam os cristãos dos pagãos,
atribuindo-lhes uma aura de pureza, de belo
e de proximidade com Deus. A sociedade
contemporânea continua a ver as cicatrizes
como uma desfiguração e quem as tem, tenta
disfarçá-las ou removê-las. Vaughan, a fi-
gura mais perturbada e perturbante da nar-
rativa, revela a sua obsessão em torno das
feridas que têm em si um misterioso ero-
tismo. “Crash” expõe as cicatrizes como
trofeus, uma marca que ajuda a compreen-
der as verdadeiras emoções proporcionadas
pelo automóvel. São esculturas em movi-
mento, uma anatomia distorcida, posta a nu
pela máquina mortal, metáfora da vida no
século XX. A geometria do automóvel aci-
dentado desperta um desejo de toque e se-
dução. Reflexo da violência do século, no
qual através do automóvel atingimos eleva-
dos níveis de velocidade e agressão, o aci-
dente desperta em nós a consciência da fra-
gilidade do corpo. A inscrição das feridas ao
longo do corpo é uma crónica ilustrada do
nosso percurso ao volante de um automóvel.
As feridas não são repugnantes, são a histó-
ria viva do que se passou, uma nova forma
de atracção sexual pela imaginação do aci-
dente em si. “As cicatrizes do meu peito
fascinavam-na, e ela beijava-as com os lá-
bios molhados de saliva”31. Depois das por-

30 BALLARD, Crash (nota à edição francesa) –
Prefácio de J.B. Miranda, p. 12

31 Idem, pág. 75

tas abertas pelo acidente, é com Vaughan que
se deixam transportar para um enigma sedu-
tor, que se desenvolve na viciosa curiosidade
das as rotas de colisão possíveis. Vaughan é
uma presença enigmática e inquietante, que
afecta os comportamentos. As figuras cen-
trais da trama perdem a sua força interior,
fragmentando-se em torno das ligações que
desenvolvem com Vaughan, um maníaco ob-
cecado pela reprodução de acidentes de via-
ção. A curiosidade pelo acidente, a sedução
pelas escoriações e a própria forma de con-
duzir indiciam uma amálgama de sensações
fortes e um certo erotismo que profetiza um
novo acidente, tornando a asfixia do desejo
um verdadeiro martírio.

Cronenberg mostra, aquilo que com Bal-
lard conseguimos imaginar.

A percepção do novo corpo, perante a dor
e as marcas dos ferimentos, liberta o homem
para fantasias cada vez mais ausentes e dis-
tantes do quotidiano banal, num convite fe-
tichista que leva as personagens a regressa-
rem ao momento do acidente. “(...) as ma-
trizes de variações sexuais inéditas a serem
criadas futuramente em centenas de colisões
experimentais”32. A associação de partes
do corpo dilacerado e partes da carroçaria,
são novas formas de uma relação da dor e
do desejo, que revelam uma nova persona-
lidade que até aí estava subjacente. “As li-
nhas agressivas deste habitáculo produzido
em massa, as molduras exageradas em volta
dos comandos, tudo isto veio reforçar a mi-
nha sensação de uma nova relação entre o
meu corpo e o automóvel (...)”. Depois dos
acidentes, todos respondem a instintos bási-

32 BALLARD, op. cit., pág. 208
30 BALLARD, op. cit., pág. 79
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cos, adoptando um estranho comportamento
no que respeita à morte. Esta libertação do
homem não se limita a transformar a visão
que se tem da realidade, uma vez que con-
juga essa nova visão com a transformação da
própria realidade, como diria A. Bretton.

3 A inquietação do corpo

A utopia da sexualidade na erotização
A volúpia na repetição

A narrativa de “Crash”, explora extremos
de comportamento, revelando a perversidade
do ser e a adaptabilidade do corpo humano.
A história concentra-se nas respostas estra-
nhas, muitas vezes chocantes de um grupo de
pessoas que encararam a morte em aciden-
tes de viação, numa espécie de psicologia da
violência. Esta experiência atribui-lhes no-
vas ideias e formas de estar, levando-as a re-
descobrir a sua sexualidade e uma nova vi-
talidade nos seus corpos escoriados e carros
amolgados. A algumas colisões que deixam
as personagens ilesas, segue-se a cena que
representa o desespero da personagem, por
não ter sequer um arranhão. Tanto a tristeza
como que o acidente que a precede são de
uma angústia quase insuportáveis. Cronen-
berg explora neste filme, “a ligação entre o
sexo e a morte, levando-a a um nível supe-
rior por sublinhar os restos desta existência
industrial (...) onde não só o indivíduo pro-
cura a morte – é toda uma civilização”33.

A sexualidade faz parte da nossa existên-
cia, desempenhando um papel privilegiado
na nossa relação com o mundo. Indissolu-
velmente ligada à nossa imaginação, a sexu-
alidade é uma representação do homem com

33 KAUFFMAN, Bad Girls and Sick Boys,p. 184

o seu mundo, vivida de forma real e imagi-
nária. “Há osmose entre a sexualidade e a
existência, ou seja, dizer que a existência se
difunde na sexualidade, reciprocamente a se-
xualidade se difunde na existência, de sorte
que é impossível indicar, para uma decisão
ou uma acção dada, à parte da motivação se-
xual e das outras motivações, impossível ca-
racterizar uma decisão ou um acto como se-
xual ou não sexual”34. A sexualidade não é
somente física, não é somente genital. Ela
é desencadeada pelo desejo e incarna-se no
corpo que transporta a existência35. A nar-
rativa de “Crash” desenvolve-se a partir de
um acontecimento que é o mito fundador da
mudança. Os meandros do corpo, de noção
de corpo, de limites e da exploração de no-
vas sensações que culminam numa nova vi-
vência sexual. A experiência do acidente de
automóvel é um acontecimento mortal duma
intensidade sexual tão forte que é impossível
de acontecer de qualquer outra forma. A per-
versidade em todas as suas formas está aqui
presente. Não se trata de sexualidade, mas de
tecnologia perversa que concretiza desejos e
fantasias. O automóvel alimenta o nosso de-
sejo de velocidade, escape e liberdade que
origina uma nova sexualidade.

É pela sedução disforme e desejo sexual
que este filme se afasta dos parâmetros da
normalidade e nos perturba. Concretiza-se
um mundo pós humano, reinado de um jogo
cruel de sedução, pela provocação fatal de
cada corpo. A diferente concepção do corpo,
das suas zonas erógenas, do momento ou lo-
cal para a sexualidade, podem cativar e ero-
tizar o pensamento onde a incerteza das ori-

34 MERLEAU-PONTY,Op. Cit.,p. 197
35 FONTOURA, O Corpo como Apropriação, p.

49
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gens, a indefinição do objecto e a procura do
prazer definem a excitação sexual.

O poder de sedução, da anatomia do corpo
em estreita ligação com a do carro, desperta
interesses muito característicos no confor-
mismo masculino – feminino. Essa relação
é determinante para um crescimento delibe-
rado da perversidade das personagens, que
encontram na relação homossexual uma fuga
ao modelo padrão, e nos corpos desfigura-
damente cicatrizados, o potencial erótico do
seu prazer sexual. A concepção estafada do
sexo nas suas mais variadas formas vai en-
contrar no acidente e nos corpos marcados
uma nova expressão para a sedução e o pra-
zer. Ao sexo extraconjugal contrapõe-se o
voyeurismo, e à relação homossexual, o pra-
zer de tocar as feridas, percorrer os seus sul-
cos e apreciar os dispositivos que amparam
pedaços de corpo, só aparentemente unifi-
cado.

A crise dos afectos é plenamente caracte-
rizada em “Crash”.

Depois de uma vivência aparentemente
banal, Helen Remington conhece novas for-
mas de sexualidade, na descoberta da perver-
sidade que encera em si mesma. O drama si-
nistro do acidente que vitima o seu marido,
num quadro dantesco de tecnologia e salva-
ção vai consumir-se na “união inevitável e
perversa” que se desenha entre Helen e Ja-
mes Balard, o causador da tragédia. Depois
do acidente e durante a recuperação, Ballard
toma conhecimento das inúmeras possibili-
dades do acidente, num conjunto de emoções
em torno de constrangimentos sexuais que
envolvem também a própria Helen. A fanta-
sia gira em torno da colisão do seu carro com
o de Helen, na consciência de uma sexuali-
dade redescoberta, até ao momento em que
os dois se reencontram, na contemplação dos

carros amolgados, sujos de sangue e lama.
Helen vinga-se da violência terrível causada
pelo acidente, numa relação paradoxal que
envolve Ballard. Helen vai desenvolvendo a
sua sexualidade ao longo da narrativa. Sal-
tita entre amantes, não se abstraindo sequer
da relação homossexual, mergulhando numa
promiscuidade após o luto. As obsessões
de Vaughan, transpostas para todas as outras
personagens que o acompanham, envolvem
Gabrielle, a doce amante estropiada, e He-
len que encontra a sua felicidade nas chagas
e cicatrizes da amante.

O sexo tradicional já não preenche as per-
sonagens, num inconformismo representado
pelo casal James e Catherine. Antes do aci-
dente, o seu casamento já estava recheado
de aventuras extra conjugais, numa constante
negação da moral que busca o erotismo ir-
responsável, anárquico, externo a qualquer
possessividade amorosa. É o acidente que
vai oferecer uma energia sexual e emocional
que as personagens já não conseguem obter
pela normalidade. As relações sexuais são
quase abstractas, mantidas com base numa
série de jogos de perversidade. A satisfa-
ção que obtêm com estas novas aventuras se-
xuais vai muito além do simples prazer se-
xual, funcionando como uma libertação total
das suas emoções. “Este jogo do esconde-
esconde era algo de que tanto eu como ela
não conseguíamos abdicar. (...) Havia al-
turas em que eu chegava a pensar que estas
aventuras amorosas tinham como única fun-
ção fornecer a matéria-prima para os nossos
jogos sexuais”36. Este erotismo como um
afrodisíaco excessivo não permite resistên-
cia de qualquer espécie. O sujeito transvia-
se e busca mais do que pode ter, num de-

36 BALLARD, Op. Cit.,p. 55
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sejo que é por natureza descontrolado. Em
grande parte, as manias de Vaughan fasci-
nam quem dele se aproxima, pela intriga que
desenvolvem. Ballard acaba por se exci-
tar com a ideia de um coito com Vaughan,
muito embora tenha sempre a ideia de es-
tar a pensar num acto sexual que envolve
outra pessoa que não ele. Em reflexão, re-
conhece que este interesse depende não da
sua anatomia, mas do automóvel, emblema
de tantas seduções. “Vaughan só desper-
tava em mim impulsos homossexuais laten-
tes quando nos encontrávamos dentro do ha-
bitáculo do seu carro, ou quando rolávamos
por uma estrada. O seu poder de sedução
residia (...) no equilíbrio estilístico das li-
nhas e dos movimentos que se estabelecia
entre Vaughan e o carro”37. É com Cathe-
rine, a mulher de James Ballard que Vaughan
vai representar um papel nas suas fantasias
eróticas e esta, apropriando-se dos devaneios
que James desenvolve, imagina-se deitada ao
lado de Vaughan, não hesitando no momento
de concretizar essas fantasias, deixando que
o marido tome a posição devoyeur, numa
ironia sem limites. As melhores cenas ter-
minam numa catarse, deixando o orgasmo
como uma simples manifestação física desse
prazer. Não interessa onde ou com quem. O
importante é o momento em que cada um se
reencontra numa comunhão irascível de ilu-
sões violentas e desejos primários, em via-
turas mais ou menos acidentadas. Reafirma-
se a redescoberta da sexualidade após o aci-
dente. A relação matrimonial anteriormente
mecânica que sobrevivia à custa de expedi-
entes imaginativos, reencontra-se no reco-
nhecimento do indivíduo e do seu lugar na
relação. No entanto, o acidente desperta

37 Idem,p. 146

também uma alteridade latente na obsessão
pelas possibilidades sexuais de tudo o que
rodeia James Ballard. “Enquanto ela se dei-
xava ficar deitada a meu lado, atrasando-se
deliberadamente para o emprego, eu conse-
guia atingir o orgasmo só de pensar no qual
eu e Helen Remington executávamos os nos-
sos actos sexuais”38. Os fantasmas do desas-
tre constróem uma paranóia de sonhos reali-
záveis, nas fantasias de uniões sexuais nunca
antes imaginadas. O automóvel é uma me-
táfora audaz do pendor erótico, do instante
no qual o sexo se torna um apetite insaciá-
vel. Através da metáfora do carro, é simu-
lada uma sexualidade e um desejo para a
morte, provando que o ser humano consegue
manter-se acima desse simulacro, pela von-
tade e controle da realidade. As figuras desta
história estão mais preocupadas em explorar
os limites – da condução, da tecnologia, do
desejo, do sexo e da própria vida – do que
em morrer. Trata-se de uma exposição deli-
berada ao perigo – não apenas físico - onde
morrer é a concretização dos ensaios realiza-
dos em todos os acidentes anteriores.
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